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Disciplina: Prática Docente Supervisionada 

Carga horária: 30 horas (2 créditos) 

Período: 03 a 31 de março de 2026 - 1º semestre 

Data: Terças-feiras 

Horário: 09h – 12h 

Coordenadores: Profª. Dra. Gisely Cardoso de Melo (cardosogisely@gmail.com) 
Prof. Dr. Vinícius de Azevedo Machado (vmachado@uea.edu.br) 

 

 
Professores colaboradores: 

 
 

Público-alvo: 

Alunos de mestrado e doutorado do Programa de Pós-Graduação em Medicina Tropical da 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA), em convênio com a Fundação de Medicina 

Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado (FMT-HVD). 

 
Pré-requisitos: Não há. 

 
 

Dia e horário atualizado das atividades: 
 
 

Local das atividades: 

Salas de Aula da Pós-Graduação em Medicina Tropical, FMT-HVD e UEA. 
 
 
Ementa: Conhecimento das técnicas de oratória, apresentações e de estratégias inovadoras de 

ensino. Aplicação das técnicas em sala de aula e em laboratórios. Aquisição de experiência em 

docência. Proporcionar ao aluno maior experiência na área de ensino, tornando-o mais capacitado 

para atuar como docente após concluir a pós-graduação. Deste modo, o aluno deverá realizar o 

Plano de Trabalho do Estágio Docente sob a supervisão dos professores responsáveis pela 

disciplina e ao final apresentar o Relatório do Estágio Docente, por meio de 



Página 2 de 4 

Versão 03.02.2026 

 

 

uma reflexão, discussão e análise das situações vivenciadas durante o processo ensino- 

aprendizagem fundamentadas teoricamente. O estágio de docência visa complementar a formação 

didático-pedagógica em disciplinas dos cursos de graduação da Universidade do Estado do 

Amazonas, seguindo as condições desta ementa. 

 
Objetivos: 

 Aprimorar a formação de alunos de mestrado e doutorado, desenvolvendo suas 

capacidades didáticas através de estágios supervisionados junto às atividades de ensino 

de graduação. 

 Conhecer as abordagens de ensino, os fundamentos e sua repercussão na formação 

docente no Ensino Superior; 

 Dinamizar e enriquecer os Cursos de Graduação; 

 Facilitar a criação de pontes entre o Ensino e a Pesquisa; 

 Fortalecer as relações entre graduando e pós-graduando e destes com os docentes e 

com as práticas pedagógicas. 

 Analisar a prática docente no Ensino Superior, compreendendo a relação professor- 

aluno-conhecimento nos diferentes contextos de aprendizagem. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
 

- A Prática Docente Supervisionada na graduação para os alunos de mestrado e doutorado será 

de 01 (um) semestre (equivalente a dois créditos/30 horas) devendo ser supervisionado pelo 

professor da graduação da UEA responsável pela disciplina ministrada. 

- As atividades semanais de estágio desenvolvidas pelo aluno devem estar condicionadas à sua 

compatibilidade com as atividades regulares do seu curso de pós-graduação. 

- Cabe ao professor responsável pela disciplina junto a qual o estágio foi realizado, após 

avaliação do relatório final, atribuir ao pós-graduando o conceito final da disciplina. 

- Regência de classe, não ultrapassando 20% (vinte por cento) da carga horária total da disciplina. 
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- Elaboração de material didático e pesquisa sobre bibliografia complementar. - Auxílio ao 

professor responsável da disciplina no planejamento e condução de aulas teóricas e práticas. 

- Auxílio ao professor responsável da disciplina na orientação de trabalhos acadêmicos de 

alunos regularmente matriculados no curso de graduação. 

- Auxílio aos estudantes de graduação quanto a resolução de exercícios, esclarecimento de 

dúvidas e outras atividades de apoio à aprendizagem, relacionadas a disciplina do estágio; 

- Participação em seminários e atividades extraclasse promovidos pela disciplina. 

- Participação em atividades de pesquisa relacionadas diretamente à investigação do cotidiano 

da disciplina. 

- Outras atividades realizadas em comum acordo entre o pós-graduando e o professor 

responsável pela disciplina. 

É vedado ao pós-graduando em Prática Docente Supervisionada: 

a) Ministrar aulas teóricas e práticas em substituição ao professor responsável pela disciplina. 

b) Ministrar aulas teóricas e práticas na ausência do professor responsável pela disciplina. 

c) Avaliar e atribuir notas em trabalhos acadêmicos dos alunos regularmente matriculados na 

disciplina. 

d) Substituir o professor responsável pela disciplina em qualquer atividade. 
 
 

A realização do estágio de docência dará direito a créditos conforme a carga horária realizada, 

na proporção de 1 (um) crédito para cada 15 (quinze) horas de atividades. Os créditos somente 

serão atribuídos após a entrega do relatório final contendo parecer favorável de um dos 

coordenadores da disciplina. 

 
Frequência: 

A frequência dos alunos é obrigatória a todas as aulas. Serão passíveis de justificativa 

apenas as ausências a 25% das atividades da disciplina. Os alunos que ultrapassarem esse 

limite de faltas justificadas estarão automaticamente reprovados na disciplina. 
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Método de avaliação: 
- Realizar e entregar o Plano de Trabalho da Prática Docente Supervisionada e o Relatório da 

Prática Docente Supervisionada, dentro dos prazos regimentais; 

- Realizar a Prática Docente Supervisionada dentro dos prazos estabelecidos para a conclusão 

do Curso de Pós-Graduação "Stricto Sensu"; 

- A avaliação será realizada pelos alunos da graduação, através de formulário próprio, pelo 

professor da disciplina da graduação e pelo professor do estágio em docência através do Plano 

de Trabalho da Prática Docente Supervisionada e o Relatório da Prática Docente 

Supervisionada. O conceito final será a média simples da avaliação desses dois últimos. 
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